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Introdução

A oferta na realidade das igrejas cristãs no Brasil
O tema oferta faz parte da compreensão bíblica sobre os bens 

materiais. Conforme a teóloga Iraci Wutke, a Bíblia apresenta um 
Deus que “é o proprietário absoluto de todos os bens que possuímos  
(Lv 25).”1 Atualmente, o que se percebe é que textos bíblicos de con-
textos diferentes são colocados lado a lado, numa leitura horizontal da 
Bíblia. Contudo, isto não é possível, pois “os textos refletem uma época 
em que a religião predominava (teocracia), enquanto hoje, a religião é 
apenas uma das componentes da vida moderna.”2 A questão principal é 
discernir se a prática pode ser chamada de oferta ou, então, dever-se-ia 
chamá-la de pagamento. A teologia que está implícita na primeira é de 
gratidão; na segunda, é a lei que predomina.

Tradicionalmente, por muitas décadas as igrejas históricas não se 
preocuparam com a questão da oferta com embasamento bíblico. Este 
tema ficou reservado às assembleias, aos presbitérios, como se fosse 
algo proibido nos púlpitos e nos estudos bíblicos. “É comum também 
ouvir pessoas dizerem que em Igreja não deve ser falado de dinheiro.”3 
Parece-nos muitas vezes que fé e dinheiro são assuntos contrários. Eles 
não devem se misturar. O primeiro é sacro, o segundo é profano. “O di-
nheiro é visto como algo sujo e o púlpito ou o ambiente eclesiástico não 

1	 WUTKE, Iraci. Contribuição financeira: uma atitude de fé, gratidão a Deus e amor ao 
próximo. São Leopoldo, 2000. p. 13.

2	 FUCHS, Werner. Teologia da graça com vistas à contribuição financeira a partir da 
Bíblia. Fórum Nacional da IECLB – fé, gratidão e compromisso. Rodeio 12, 2005. p. 1.

3	 FÉ, GRATIDÃO E COMPROMISSO. Sínodo Nordeste Gaúcho. Estância Velha: Floresta 
Impressões Serigráficas, 2009. p. 7.
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são lugares para se falar sobre ele.”4 Porém, a partir deste novo milênio, 
percebe-se nas igrejas tradicionais uma busca pela redefinição de uma 
contribuição que condiga com a realidade brasileira.

Uma realidade diferente é a das igrejas pentecostais. De uma for-
ma geral, elas têm o “dízimo” como forma e norma de oferta. O dízimo 
é, neste caso, uma forma de verificar se a pessoa cristã realmente coloca 
seus bens a serviço de Deus, se ela crê e está comprometida com a causa 
da igreja. Nestas denominações religiosas, diferentemente das igrejas 
históricas, o assunto oferta faz parte dos púlpitos, da pregação diária. A 
lei do dízimo, verificada no Primeiro Testamento, faz parte da vida co-
munitária e permeia outros temas teológicos no dia-a-dia comunitário.

No neopentecostalismo, percebe-se um apelo desmedido à ques-
tão financeira; porém, diferente do pentecostalismo e das igrejas his-
tóricas. A oferta tem o objetivo de fazer com que a “empresa” cresça. 
Conforme Oneide Bobsin, “tem-se a impressão de que Davi Miranda 
inaugurou uma fase distinta do pentecostalismo ao organizar o seu mo-
vimento dentro de um espírito de certa forma empresarial.”5 Dentro deste 
espírito de trabalho e prática da oferta, pode-se afirmar que o neopente-
costalismo trata do assunto como uma “empresa de cura divina”. Já não 
mais importa a proporcionalidade, nem o dízimo, nem qualquer outra 
forma de contribuir, mas sim o que importa é o valor, a troca, a permuta 
com Deus. Entende-se a oferta como premissa para a cura, o milagre ou, 
então, é condição para a prosperidade. O dinheiro ofertado é entendido 
como moeda de troca com Deus.

Esta reflexão tem por base de pesquisa as ofertas da Bíblia e da 
igreja cristã o que é de extrema importância para a igreja cristã, pois, 
quando entendido, tendo por base o evangelho e bem utilizado, serve 
como proposta libertadora e de missão. Contudo, quando o contrário 
acontece, o sistema de ofertas serve como opressão e, muitas vezes, 
afasta as pessoas do próprio evangelho.

4	 WUTKE, 2000, p. 9.
5	 BOBSIN, Oneide. Pentecostalismo: a ordem do caos. Grupo de Trabalho sobre Movi-

mentos Religiosos. Fascículo nº 6. São Leopoldo: IECLB. p. 5




